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Os danos decorrem da alimentação das larvas que são de hábitos 
subterrâneos e essencialmente rizófagas. Todavia, os corós 
também comem sementes e até pequenas plantas que puxam para 
dentro do solo, após a destruição completa do sistema radicular. As 
perdas no rendimento de grãos em uma lavoura de milho decorrem, 
em geral, da combinação de dois efeitos: diminuição da população 
de plantas e comprometimento parcial ou total de plantas injuriadas 
pelos corós (Figura 5). 

Figura 5. Danos do coró Liogenys suturalis em milho, em Dourados-
MS, 2004 (SANTOS; ÁVILA, 2007)

Uma das principais características dos corós que comem raízes é a 
polifagia, ou seja, a capacidade de se alimentar, indistintamente, de 
vegetais de diversas espécies e famílias, cultivados ou não. Assim, 
apesar da denominação comum dos mais importantes corós-praga 
do milho levar o nome de uma cultura (coró-do-trigo, das pastagens, 
da soja e do milho), todos usam como alimento diferentes plantas 
hospedeiras, inclusive plantas daninhas. 
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O dano maior, em função do tamanho e da capacidade de consumo, 
é causado pelas larvas de terceiro instar, especialmente quando 
este coincide com as fases de emergência e crescimento inicial 
das plantas. Como este estádio dura vários meses, os danos se 
prolongam ao longo do ciclo da cultura, podendo ir além de uma 
única safra, dependendo do sistema de sucessão de cultivos 
utilizado, incluindo safrinhas.

As espécies de corós mais importantes como pragas de milho 
também são citadas como pragas de vários outros cultivos, como 
o D. abderus (coró-das-pastagens) em pastagens, azevém, aveia, 
cevada, triticale, trigo, sorgo, canola, linho, trevos, alfafa e soja 
(SILVA, SALVADORI, 2004), P. cuyabana (coró-da-soja) em soja, 
sorgo, girassol e trigo (OLIVEIRA et al., 1997), P. triticophaga (coró-
do-trigo) em trigo, aveia, centeio, cevada, triticale, trigo mourisco, 
canola, soja, ervilhaca, tremoço e azevém (SALVADORI, 2000) e L. 
suturalis (coró-do-milho) em aveia e trigo (SANTOS, ÁVILA, 2007).

Descrição e Bioecologia

Coró é o nome popular dado a larvas de coleópteros do tipo 
escarabeiforme ou melolontoide. Os adultos são besouros 
conhecidos por escaravelhos que apresentam coloração variada 
e completam seu ciclo de vida no solo, de onde emergem para se 
reproduzir e se dispersar. As fases de ovo, larva e pupa ocorrem 
no solo. O coró-das-pastagens vive dentro de um pequeno túnel 
vertical por ele construído (galeria), cuja extremidade fica a 20 
cm de profundidade, em média. Outros corós que não fazem 
galerias, como as espécies de Phyllophaga e Liogenys, vivem a 
menores profundidades. Os corós passam por três estádios ou 
ínstares larvais, ao longo dos quais vão aumentando de tamanho 
e a capacidade de consumo alimentar. Morfologicamente, os corós 
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têm o corpo na forma de “C” e apresentam três pares de pernas 
torácicas; o corpo tem coloração geral branca ou amarelada e a 
cabeça é, em geral, marrom, variando na tonalidade (de amarelada 
a avermelhada), conforme a espécie. 

A identificação das espécies é feita com maior facilidade na fase 
adulta, devido às diferenças de cor e de tamanho dos besouros, 
mas pode ser feita por meio do “mapa” de pelos e espinhos 
presentes na região anal dos corós, que é característico para cada 
espécie.

O ciclo de vida dos corós que podem ser encontrados na cultura do 
milho é bastante complexo e varia com a espécie. O tempo entre 
uma geração e outra pode ser de um ou dois anos. O conhecimento 
do ciclo dos corós e sua relação com a fenologia do milho, safra ou 
safrinha, é fundamental para o manejo dos corós-praga (Figuras 6 e 
7). PAGINA 25

Figura 5. Ciclo de vida de  Diloboderus abderus (coró-das-pastagens), risco de dano e relação com o ciclo das
culturas de milho, soja e trigo, no Rio Grande do Sul (Salvadori & Pereira, 2006)
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Figura 6. Ciclo de vida de Liogenys suturalis (coró-do-milho) e relação com o ciclo das culturas de milho
safrinha, soja, trigo e aveia, em Mato Grosso do Sul (Santos & Ávila, 2007)

Figura 6. Ciclo de vida de  Diloboderus abderus (coró-das-
pastagens), risco de dano e relação com o ciclo das culturas de 
milho, soja e trigo, no Rio Grande do Sul (Salvadori & Pereira, 2006)
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Figura 7. Ciclo de vida de Liogenys suturalis (coró-do-milho) e 
relação com o ciclo das culturas de milho safrinha, soja, trigo e 
aveia, em Mato Grosso do Sul (SANTOS; ÁVILA, 2007)

Monitoramento

A abertura de trincheiras no solo, visando levantar que espécie(s) 
está(ão) presente(s) e em que densidade populacional (nº de corós/
m²), é fundamental. Para a identificação dos corós pode-se usar o 
mapa de pelos e espinhos que caracteriza e permite diferenciar as 
espécies (Figuras 8a a 8d).
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Figura 6. Ciclo de vida de Liogenys suturalis (coró-do-milho) e relação com o ciclo das culturas de milho
safrinha, soja, trigo e aveia, em Mato Grosso do Sul (Santos & Ávila, 2007)
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Manejo e Controle

A regulação das populações de corós pelo efeito de fatores 
ambientais bióticos (inimigos naturais) e abióticos (climáticos) 
é considerada bastante efetiva, razão pela quais os corós não 
atingem importância econômica ainda maior e não ocorrem mais 
generalizadamente. 

Do ponto de vista prático e de resultados efetivos, o ajuste da época 
de semeadura do milho para quando os corós já pararam de se 
alimentar é uma prática bastante viável. No Rio Grande do Sul, o 
retardamento da semeadura do milho para o mês de novembro faz 
com que a cultura escape do ataque de corós, uma vez que tanto 

Figura 7. Danos do coró Liogenys suturalis em milho, em Dourados-MS, 2004 (Santos & Ávila, 2007)
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Figura 8. Raster de P. cuyabana (a), L. suturalis (b), D. abderus (c)  e P. triticophaga Fotos: V. Santos (a,b) e
P. R. V. da S. Pereira (c,d)
==============================================================================
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Figura 8. Raster de P. cuyabana (a), L. suturalis (b), 
D. abderus (c)  e P. triticophaga.
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D. abderus como P. triticophaga já suspenderam ou diminuíram a 
ingestão de raízes, para empupar (SALVADORI, OLIVEIRA, 2001) 
(Figura 5). 

A aplicação de inseticidas na semeadura, em tratamento de 
sementes ou em pulverização no sulco, é uma opção tecnicamente 
viável para controle de corós. Vários inseticidas, desde que 
aplicados na dose, forma e momento adequados, são eficazes. 
Esta prática, bastante usada na cultura do milho para o controle do 
complexo de pragas de solo e da fase inicial da cultura, precisa ser 
devidamente ajustada quando corós também são alvos. 
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Percevejos Castanhos 
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Importância Econômica e Danos

Os insetos conhecidos como percevejos castanhos pertencem 
a várias espécies da família Cydnidae (Hemiptera) e estão 
distribuídos na região Neotropical. No Brasil, estão presentes na 
maioria dos estados, embora com mais registros de ataques na 
região Centro-Sul do país. Dentre as espécies que ocorrem no 
Brasil, apenas Scaptocoris buckupi Becker, S. castanea Perty e S. 
carvalhoi Becker estão associadas às plantas cultivadas (GRAZIA 
et al., 2004). São insetos polífagos, ocorrendo em plantações de 
milho, soja, algodão, pastagens, trigo, sorgo, arroz, eucalipto, café, 
fumo, entre outras (PUZZI, ANDRADE, 1957; BECKER, 1967; 
OLIVEIRA et al., 2000).

Na região do cerrado, altas infestações vêm se tornando frequentes 
a cada safra, tanto em áreas sob plantio direto como sob sistema 
de cultivo convencional, ocorrendo predomínio das espécies S. 
castanea e S. carvalhoi (VALÉRIO, 1999). Em levantamentos 
realizados no período de 1997 a 2002, em áreas de milho safrinha, 
soja, algodão e arroz, em vários municípios do sudoeste goiano, 
foram constatadas altas infestações de S. castanea com populações 
médias superiores a 1.000 adultos e ninfas/m3 de solo. Em algumas 
destas áreas os prejuízos chegaram a 100%, acarretando um 
uso inadequado de inseticidas e até abandono de áreas com alta 
infestação. 

Universidade Federal de Goiás - Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos, C.P. 131, 

74.690-900, Goiânia – GO. e-mail: pmarcal@terra.com.br
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Os danos ocasionados pelos percevejos castanhos são devidos à 
sucção de seiva, tanto por adultos como pelas ninfas, nas raízes 
das plantas (SOUSA, 2002). De acordo com esse mesmo autor, 
o sintoma inicial de ataque dos percevejos castanhos se dá pelo 
aparecimento de reboleiras ou manchas de plantas secas nas 
lavouras ou pastagens, que podem atingir vários hectares. Em 
muitos casos, quando estes sintomas de ataque são evidenciados, 
os danos são irreversíveis, já que as plantas atacadas apresentam 
atraso no desenvolvimento, murcham, secam e morrem (OLIVEIRA 
et al., 2000).

Na cultura do milho não existem trabalhos relatando prejuízos, 
porém acredita-se que estes sejam semelhantes aos relatados em 
outras culturas. Segundo Oliveira et al. (2000), as perdas em soja 
podem chegar a 80%. Uma relação entre os níveis populacionais 
do percevejo castanho e os danos econômicos ainda não foi 
estabelecida para as diferentes culturas. No entanto, para a cultura 
da soja na região de Cerrado, Oliveira et al. (2000) verificaram 
perdas no rendimento a partir de 25 a 40 insetos/m.

Descrição e Bioecologia

Os estudos biológicos sobre os percevejos castanhos são 
escassos, devido, principalmente, às dificuldades para a sua 
manutenção e criação em laboratório. Os cidnídeos da subfamília 
Cephalocteinae são considerados um dos grupos de insetos mais 
adaptados ao solo, e isso pode ser observado na sua morfologia 
externa, por apresentar corpo globoso e fortemente convexo, 
tíbias com espinhos e adaptadas para cavar, e tarsos posteriores 
ausentes (Figura 9) (GRAZIA et al., 2004). As duas espécies 
de maior importância econômica para as culturas no Brasil são 
facilmente diferenciadas por suas características morfológicas, 
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sendo que a espécie S. carvalhoi apresenta coloração âmbar 
amarelada, tamanho menor (5,2 a 6,0 mm), tarsos reduzidos nas 
tíbias anteriores e medianas, e o clípeo alargado em direção ao 
ápice, enquanto na espécie S. castanea, a coloração é castanha, 
geralmente os percevejos são maiores e há presença de tarsos 
nas tíbias anteriores e medianas; tíbias medianas com área dorsal 
achatada e glabra; o clípeo não se alarga em direção ao ápice e 
tem bordo arredondado (BECKER, 1996). As formas jovens (ninfas) 
para ambas as espécies são brancas e, especialmente no último 
instar, os primórdios das asas, de coloração amarelada, são bem 
visíveis.
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Figura 9. Adultos de Scaptocoris carvalhoi; (A) Vista lateral; (B) Vista ventral. Foto: P. M. Fernandes

A B

Figura 9. Adultos de Scaptocoris carvalhoi; (A) Vista lateral; (B) 
Vista ventral. 

O comportamento reprodutivo dos percevejos castanhos ainda é 
pouco conhecido. Sabe-se, por exemplo, que os adultos voam em 
agrupamentos denominados de “revoadas”, especialmente nos 
períodos chuvosos e ao entardecer (OLIVEIRA et al., 2000). As 
revoadas aparentemente têm a finalidade de dispersar o inseto 
para outras áreas, uma vez que o acasalamento ocorre no solo 
(OLIVEIRA et al., 2000).

A mobilidade e distribuição dos percevejos no perfil do solo parecem 
estar diretamente relacionadas à busca por alimentos e são também 
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influenciadas pela variação de umidade no perfil do solo. De acordo 
com Oliveira et al. (2000), nos períodos chuvosos, adultos e ninfas 
permanecem nas camadas superficiais do solo, enquanto nos 
períodos mais secos aprofundam-se, podendo atingir mais de 1,5 
m de profundidade. O mesmo foi verificado em estudos realizados 
por Nardi et al. (2007) para a espécie S. carvalhoi, que observaram 
mais de 50% da população de percevejos em camadas até 60 cm 
de profundidade ao longo do ano, exceto em setembro, a época 
mais seca do ano, quando a maioria dos insetos localizava-se 
abaixo de 60 cm. Resultado semelhante foi obtido para a espécie S. 
castanea na cultura da soja (OLIVEIRA, MALAGUIDO, 2004).

Monitoramento

Em relação ao monitoramento, Oliveira e Malaguido (2004), em 
estudos realizados com a espécie S. castanea, sugerem que as 
amostragens para estimativas de população sejam realizadas 
até no mínimo 30 cm de profundidade nos meses de novembro a 
abril, até no mínimo 40 cm em setembro e outubro e até 50 cm de 
profundidade de maio a agosto. O melhor período para amostragem 
da população de adultos no solo é novembro e dezembro, quando 
esses se estabelecem na área a partir das ninfas pré-existentes. Os 
períodos citados acima acompanham a precipitação pluviométrica e 
umidade do solo, podendo variar de região para região.

Manejo e Controle

O percevejo castanho é uma praga que apresenta aspectos 
bioecológicos que tornam difícil seu controle tanto com a utilização 
de medidas culturais como pelo uso dos inseticidas químicos. 
A carência de dados biológicos e comportamentais sobre estes 
insetos tem prejudicado sensivelmente o estabelecimento de um 
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manejo adequado desta praga.

O passo inicial para o manejo de percevejo castanho é a 
identificação correta da espécie que infesta as áreas. A espécie 
S. carvalhoi apresenta indivíduos com asas curtas (NARDI et al., 
2008) e por isso tendem a permanecer e ampliar as infestações 
nas mesmas áreas, enquanto S. castanea tem comportamento 
migratório, mudando de áreas a cada ano.

O controle do percevejo castanho é relativamente difícil, em razão 
do hábito subterrâneo desse inseto e de seu comportamento. 
Existem diversos relatos de aplicação de inseticidas para o controle 
de percevejos castanhos, veiculados na forma granulada e líquida, 
no sulco de semeadura ou no tratamento de sementes. Porém, os 
resultados demonstram uma baixa eficiência no controle desses 
insetos (SILOTO et al., 2000).

Para o controle microbiano, Amaral et al. (1999) e Malaguido et al. 
(2000) realizaram avaliações com os fungos entomopatogênicos 
Metarhizium sp., Beauveria sp. e Paecilomyces sp., porém os 
resultados não foram satisfatórios em condições de campo.

Medidas culturais como a rotação de culturas, calagem e preparo 
de solo, têm sido avaliadas, contudo, a eficiência é aparentemente 
baixa, principalmente devido à mobilidade dos insetos e à 
profundidade em que podem ser encontrados no interior do solo 
(0,0 a 120,0 cm). A gradagem é eficaz nos meses em que a 
população do percevejo encontra-se nas camadas superficiais do 
solo (OLIVEIRA et al., 2000; SALES JÚNIOR, MEDEIROS, 2001). 

Para as áreas do cerrado muito infestadas, uma das poucas 
possibilidades de redução da população dos percevejos castanhos 
seria o manejo de cobertura do solo. A estratégia consiste em 
manter o período de entressafra sem a presença de plantas 
hospedeiras (sem safrinha) por um período de seis meses, o 
que acarretaria na eliminação de adultos e ninfas por inanição. 
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Malaguido e Oliveira (2001) observaram que em áreas mantidas 
em pousio a população tendeu a se manter em níveis mais baixos 
que nas parcelas vizinhas cultivadas com soja ou milheto, tanto 
em plantio direto quanto em manejo convencional. Além disso, 
como estratégia de convivência com estes insetos, recomendam-se 
melhorias das condições gerais de desenvolvimento das culturas 
com época adequada de plantio, correção e adubação correta 
dos solos e uso de variedades com sistema radicular vigoroso e 
adaptadas a cada local.
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Lagarta-Rosca
Ivan Cruz

Importância Econômica e Danos

A cultura do milho, diferentemente de muitas outras, como a soja, o 
arroz, o trigo e o sorgo, é produzida com um número relativamente 
baixo por unidade de área. Por exemplo, o número médio de 
plantas por hectare de milho varia entre 45 e 60 mil (milho para 
grão), enquanto na soja, em média, são utilizadas entre 250 e 350 
mil plantas. Portanto, a contribuição de uma só planta de milho para 
a composição final da produtividade é relativamente alta. Assim 
sendo, a sua proteção contra fatores bióticos e abióticos deve ser 
considerada, visando o aumento da produtividade e/ou redução das 
perdas. Obviamente, sem que haja elevação significativa do custo 
de produção.

Entre os fatores bióticos a serem considerados, há destaque 
para a incidência de insetos. São várias as espécies associadas 
à planta de milho, porém, é fundamental conhecer o grau e o 
tipo de associação existente. Este conhecimento é essencial 
para se estabelecer uma estratégia de manejo que atingirá o 
sucesso esperado. Em primeiro lugar, há de se considerar que 
existem diversas pragas que atacam o milho que são de hábito 
subterrâneo (cupins, bicho-bolo ou coró, larva arame, percevejo-
castanho, percevejo-preto, larva angorá, larva alfinete, cochonilhas 
e provavelmente outras espécies) que atacam as sementes tão 
logo elas são semeadas, e posteriormente atacam também as 
raízes em formação, continuando o ataque nessas estruturas 
após a emergência da plântula, ocasionando prejuízos elevados 
à produção. Tal prejuízo pode ser aumentado pelas pragas que 

Embrapa Milho e Sorgo, C.P. 151, 35.701-970 - Sete Lagoas, MG, e-mail: ivancruz@cnpms.
embrapa.br
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atacam a parte aérea, logo após a emergência da plântula, como 
o percevejo-verde ou o barriga-verde, geralmente migrantes 
da cultura da soja, ou a cigarrinha-da-pastagem, a lagarta-
elasmo, o tripes, a lagarta-do-cartucho e a lagarta-rosca. Como 
o período de tempo transcorrido entre o plantio e a emergência é 
relativamente curto, com pouco mais de uma semana, é possível 
ocorrer ataque simultâneo à planta por espécies atacando as 
raízes e a parte aérea. Dependendo da densidade populacional 
de uma só espécie de praga ou mesmo se esta densidade for 
aquém daquela necessária para causar um dano econômico, 
porém, com o envolvimento de mais de uma espécie, pode haver 
redução significativa no número de plantas por unidade de área, e, 
consequentemente, um aumento nos prejuízos para o agricultor. A 
tolerância ao dano provocado por tais pragas é também ao redor de 
2% para o teto de produtividade de 100 sacos por hectare.

O nome científico da lagarta-rosca, Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1766) 
(Lepidoptera, Noctuidae), reflete a marca verificada na asa anterior 
da mariposa que lembra a letra grega ipsilon. A espécie é uma 
praga de ocorrência mundial atacando folhas colmos e raízes de 
muitas espécies vegetais cultivadas, incluindo uva, algodão, fumo, 
soja, batata, tomate, feijão, repolho, couve-flor, morango e milho. A 
lagarta desse inseto alimenta-se da haste da planta, provocando o 
seccionamento dela, que pode ser total, quando as plantas estão 
com a altura de até 20 cm, pois ainda são muito tenras e finas, e 
parciais, após esse período. Apesar desse sintoma de dano ser 
característico da lagarta-rosca, ele não é exclusivo, pois pode ser 
provocado também pela lagarta-do-cartucho. Portanto, deve-se 
identificar corretamente a espécie que está ocasionando o dano. A 
separação das espécies através dos adultos é muito fácil em função 
das grandes diferenças morfológicas. No entanto, às vezes não 
é tão fácil a separação das lagartas. Uma das características que 
pode ser utilizada para uma separação mais rápida é através das 
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suturas da cabeça, onde se tem desenhado na parte frontal de S. 
frugiperda um Y invertido, enquanto na lagarta de A. ipsilon o que 
se observa é um V invertido (CRUZ, 1997, 2004).

Descrição e Bioecologia

As posturas são feitas na parte aérea da planta. Após o primeiro 
instar, as lagartas dirigem-se para o solo, onde permanecem 
protegidas durante o dia, só saindo ao anoitecer para se alimentar. 

As lagartas de A. ipsilon quando completamente desenvolvidas 
medem cerca de 40 mm, são robustas, cilíndricas, lisas e apresenta 
coloração variável, predominando a cor cinza-escura. As lagartas 
quando tocadas enrolam-se tomando o aspecto de uma rosca. A 
duração do ciclo da larva varia entre 20 e 25 dias, à temperatura 
de 25 ± 3oC (HARRIS et al., 1962; SANTOS, NAKANO, 1982). A 
lagarta transforma-se em pupa no próprio solo. A pupa apresenta 
o tegumento bem esclerotizado, marrom, com segmentação bem 
evidente. A duração do estágio de pupa varia entre 11 e 15 dias (à 
temperatura de 25 ± 3oC) (HARRIS et al., 1962; NASR, NAGUIB, 
1964; SANTOS, NAKANO, 1982). A mariposa é geralmente de 
coloração marrom-escura, com áreas claras no primeiro par de 
asas, coloração clara com os bordos escuros, no segundo par, 
medindo cerca de 40 mm de envergadura. Santos e Nakano (1982) 
relataram que o número médio de ovos obtidos por fêmea de A. 
ipsilon foi 1263, em experimento de laboratório. As Figuras 10 e 
11 ilustram as fases do inseto e a sequência dos danos em uma 
plântula de milho.
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Figura 10. Pupa e adulto de Agrotis ipsilon (lagarta-rosca). 

PAGINA 38

Figura 10. Pupa e adulto de Agrotis ipsilon (lagarta-rosca)
Foto: I. Cruz
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Figura 11. Evolução do ataque da 
lagarta-rosca à plântula de milho. 
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Figura 11. Evolução do ataque da lagarta-rosca à plântula de milho.
Foto: I. Cruz
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Manejo e controle

a) Tratamento de sementes

O tratamento de sementes é eficaz para o controle da lagarta-rosca, 
porém somente para os ataques em plântulas.

b) Pulverizações convencionais

A pulverização com inseticidas químicos, quando realizada logo 
no início do ataque, pode ser eficiente. A Tabela 1 mostra os 
inseticidas registrados no Brasil para uso em milho para o controle 
da lagarta-rosca, em diferentes modalidades de aplicação. 
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Outros Insetos Subterrâneos
Paulo A. Viana 
Ivan Cruz 
Simone M. Mendes

Além das espécies de pragas subterrâneas de maior ocorrência 
na cultura do milho descritas anteriormente, existem outras que 
causam danos esporádicos para a lavoura, ocasionando perdas 
para o agricultor (GASSEN, 1989, CRUZ et al., 2008; VIANA, et al. 
2010). Dentre esses insetos, os mais comuns são a larva arame, a 
larva angorá e os cupins.

Entre as várias espécies de larva arame, os gêneros mais 
comuns encontrados atacando o milho são Agriotes, Conoderus 
e Melanotus. Os danos são mais severos em lavouras semeadas 
em áreas de pastagens, situação em que o solo não é preparado 
anualmente, proporcionando condição favorável para o 
desenvolvimento da larva. As larvas danificam as sementes após 
a semeadura e o sistema radicular da planta de milho e de outras 
gramíneas. Geralmente, constrói galerias e destrói a base do colmo 
das plantas. 

As larvas assemelham-se em formato, sendo o corpo alongado, 
variando de 6 a 19 mm de comprimento, o corpo é revestido de 
quitina e com coloração marrom (Figura 12). O período larval pode 
variar de dois a cinco anos. 

Embrapa Milho e Sorgo, C.P. 151, 35.701-970 - Sete Lagoas, MG
e-mail: pviana@cnpms.embrapa.br
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Em áreas que apresentam histórico de ataque da larva arame, 
medidas de controle deverão ser utilizadas preventivamente na 
semeadura. Inseticidas utilizados no controle da larva alfinete, 
também apresentam bom desempenho para a larva arame. A 
umidade do solo é um fator importante no manejo dessa praga. 
Em sistemas irrigados, a suspensão da irrigação e a consequente 
drenagem da camada agricultável do solo forçam a larva a 
aprofundar-se, reduzindo o dano no sistema radicular.

A larva-angorá, Astylus variegatus (Figura 13), ataca várias 
espécies de plantas cultivadas, sendo considerada uma praga 
secundária do milho. Somente alta população do inseto causa 
prejuízos para cultura de baixa densidade de sementes como a 
do milho. As larvas alimentam-se preferencialmente das sementes 
após a semeadura e de raízes, reduzindo a germinação e o número 
de plantas na lavoura.

PAGINA 42

      
Figura 12 . Larva-arame                  Figura 13. Larva angorá
Foto: P. A. Viana                   Foto: P. A. Viana
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Figura 12 . Larva arame. 
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As larvas são densamente cobertas por pelos marrons e mede 
cerca de 14 mm, quando completamente desenvolvida. O período 
larval é longo e pode chegar a um ano.
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Figura 12 . Larva-arame                  Figura 13. Larva angorá
Foto: P. A. Viana                   Foto: P. A. VianaMétodos de controle cultural, como a aração e a gradagem, 

ocasionam a morte de larvas. O controle químico é recomendado 
para as áreas com histórico de ocorrência da praga. O tratamento 
de sementes com inseticidas evita o dano da praga.

Os cupins (Figura 14) de ocorrência mais frequentes na cultura 
do milho são Heterotermes sp., Cornitermes sp. e Procornitermes 
sp. Os mais importantes são os de hábitos subterrâneos que 
destroem as sementes antes da germinação e as raízes de plantas 
novas. O dano é causado pelo descortiçamento total da raiz axial, 
deixando intacta a parte lenhosa. Falhas na emergência, mudança 
de coloração, murchamento de folhas e morte da plântula podem 
indicar sintomas do ataque da praga.

Figura 13. Larva angorá. 
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Para os cupins subterrâneos, não há uma prática muito eficiente 
de controle. O uso de inseticidas no tratamento de sementes ou a 
aplicação nos sulcos de semeadura podem diminuir os danos da 
praga nas plantas.
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Figura 14. Cupim

Figura 14. Cupim
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